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theorica, quer p;atica, os quaes só servem para tornar os 
autos tUlllultuarlOs, comprometter o direito das partes e dif­
ficultar a apreciação dos juize~. 

Pague a elllbi1rgante as custas. 

Barl'a, 20 de Julho de 1877 .-Luiz Vianna. 

JUR1SDICÇÃO CRIMINAL 

Niio incorrc nas penas do art. 16:3 do cod. crim. o juiz de di­
reito que jlllga um recurso sobre nnUidade de qual.ficação ele 
votantes, identico a outro que, dias antes, eUe proprio, inter­
puzcra, como cidadão.-Intelligencia da Ord. liv. 30 tit. 21 pr. 

RE\'IST A. CRIME N. 229t. 

ReCOI'renle-O tenente José Grego/'io Pinheiro, na qualidade ele 
iuiz de di1'eito interino d(L comarca de Vianna. 

llecol'rúlo -O lwocurad01' da cort)(I, sobe'l'wnia e {azencln nacio­
nal e pl'Omotol' da j lMt'iça. 

Relação de S. Luiz. 

PETIÇÃO (r"L. 2). 

Senhor. -- O desembargador procurador da corôa, soberania 
·e fazenda naeiuual, e promotor da jusiça, antorisado pela 
disposiçüo do art.. 19 do decl'eto n. 5618 de 2 de Maio de 
187.,1, e em observancia do determinado por V. M. Imperial 
110 ncordão de 13 do corrente lllez, junto por copia, requisita 
que :;:e mande formar processo, e fazer effectiva a responsabi­
lidade do tenente José Gregorio Pinheiro, vereador da camara 
mnnicipal da cidade de Vianna, servindo interinamente de 
juiz de direito da coroarea daquella eidade, pelo facto que 
passa á expôr. 

monicav
Realce
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o denunciado assignou uo dia 9 de Setembro do éorrente 
anno, perante o secretario da carnara municipal da predita 
cidade, termo de recUl'S) por nullidade e irregularidade da 
q ua1ificação de votantes da parochia da mesma cidade; deu 
depois pl'Ovimento ao recurso interposto no dia 13 do mesmo 
mez de Setembro por Paulo J or6'e Simas, sob os mesmos funda­
mentos porque elle dito tenente José Gregorio Pinheiro havia 
interposto reCllrS3 quatro dias antes, o que consta do docu­
mento junto. 

Por tal procedimento veio o denunciado a figurar como 
juiz em feito seu, em que tinha intel'esse proprio, contra a 
di"'posiçãO da Oru, li v. 3° ti t. 24. 

A' vh,ta, pois, do (lue deixo exposto, julgo que o denunciado 
incorreu na sancção pe!H11 do art. 103, I" parte, do codig'o cri­
minal. 

V, M. Imperial, porém, decidiní como melhor fôr de direito. 
Maranhão, 19 de Outnbl'o ele l87G.-O desembargador pro­

motor da j l1stiça, Antonio (le Barl'os e V a.sconcellos. 

ACORDÃO (FL. 28). 

AcordM em relaçi"LO, etc. Ql1e, feito o sorteio de juizes, 
relatados e examinados e.3te:3 autos, julgiio pl'Ocedente a de­
nuncia de fi. 2, dada p3lo Exm. Sr. procurador da corôa, 
soberania e fazenda nacional, contra o tenente José Gl'egorio 
Pinheiro, por ter este, como vereador ela camUl'a municipal 
da cidade de Vianna, servindo intel'inamente de juiz de di­
reito, julgado em recurso por l1ullidade e irregnlaridade da 
qualificação de votantes da parochia da mesma cidade, in­
terposto no dia 13 de Setembro por Paulo Jorg'e Simas, ha­
vendo elle José Gl'eg0rio interposto igual recurso, quatro 
dias antesi vindo a, assim, seI' juiz em feit0 seu, em que tinha 
interesse proprio, e portanto incorrido na sancção penal do 
art. 163 do codigo cl'iminal, e prOl1llnCiãO o dito José Gre­
gorio Pinheiro, á vista dos documentos de fis. 14 a 18, e da. 
sua pl',)pria confisslo na l'espo ;ta á fi 20, incurso no referido 
art. 163, I" hypothese, e o sujeitão a livramento e custas. 

Maranhão, 14 de Novembro de 18i6.-Graça" presidente. 
-llfonleiro de Andrade.-Sil'Va Braga. 

Foi voto vencedor o do Sr. desembargador Salles.-M on4 

teil'o de li nclmde. 
Fui presente.-Bar1'08 (1 VasconcelWs. 
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LlBltttO (FL. 37). 

POl' libello crime accusatorio diz a justiça publica, contra. 
o pronunciado tenente José Gregorio Pinheiro. 

E. S. N. 

1.0 P. que o ten.:mte José Gregorio Pinheiro, na qualidade 
de vereador da camara municipal da cidade de Vianna, servin­
do de juiz de direito interino da comarca, julgou um recurso 
por nullidades e irregularidades da qualificaçtLO dos votantes 
da freguezia da mesma cidade, interposto no dia la de Setem­
bro do anno proximo findo por Paulo Jorge Simas ; e 

2. o P. que o pronunciado intel'poz, perante o secretario da 
respectiva camara municipal, recurso igual para o juiz de 
direito da comarca, 4 dias antes ( 9 do referido mez e anno ). 
Assim: 

3. o P. que o pronunciado foi juiz em causa pl'opria, em 
que tinha interesse seu, infl'ing'indo o disposto na Ord. liv. 3° 
tit. 24. 

Nestes termos: 
Pede-se a condemnação do pronunciaJo no gl'áo médio do 

art. 163 do codigo criminal. 
E para que assim se julgue, se offerece o presente libello, 

que se espera seja recebido, e afinal julgado provado, e 
custas. 

Offerece-se os documentos á fis. 14 e 18. 
S. Luiz do Maranhão, 21 de Fevereiro de 1877.-0 procu­

rador da corôa, Antonio Fmncisco de Solles. 

CONTRARIEDADE (FL. 40). 

Contrariando o lihello accusatorio á fi. 37, diz em sua 
defeza o tenente José Gregorio Pinheiro o seguinte: 

E. S. N. 

P. qÜé c pl'onúnciado é argnido de ter julg'ado, como ve­
reador da camal'a municipal da cidade de Vianna, servindo 
de juiz de direito interino da respectiva comarca, um l'ecuI'sc 
de n ullidades da q nalificação de votantes da parochia da 
mesma cidade, interposto por Paulo Jorge Simas em 13 de Se-
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tembro d.o anUo proximo findo, quando 4 d.ias antés, oU em Q 
do referido mez e anno, havia elle interposto, perante «;> secre~ 
tario da camara, recurso igual para o juiz de direito da co­
marca, concluindo-se d'aqui que fôra o pronunciado juiz em 
causa sua, ou em que tinha intel'esse proprio, e assim infrin­
gio o disposto na Ord. liv. :~o tit. 24 pro e incorreu nas penas 
do art. 16:3 do co digo criminal, as quaes se pede lhe sejs.o 
impo,;tas no grá.o medio. Mas: 

P. que o pronunciado, julg·ando o sobredito recurso intel·­
posto pelo cidadao Paulo Jorga Simas, não violou a citada lei 
(Ord. liv. 3° tit. 24 pro ) pois o recurso não era seu, não 
constituia um feito, ou cousa que a elle perteneesse, como pa­
rece fóra de toda a duvida, em vista só da consideraçs.o que 
o recorrente era aq uelle cidadão, e o I'ecurso versava sobre 
nullidades da q ualifbaçaJ de votantes da parochia, e por isso 
sobre o resultauo do mesmo recurso nlo tinha e nem podia. 
ter o pronunciado interesse particular, ou proprio ; todo o seu 
interesse era pela observancia e execucção da lei, que tinha 
como juiz de applicar ao caso. 

P. e se o pronunciado havia interposto anteriormente re­
curso da mesma qualificação para o juiz de direito, accusan~ 
do-a de eivada de nullidades, afim de que fôsse julgada nuHa, 
é cel'to que deste recurso não podia elle conhecer, por nM ser 
licito ser parte e juiz ao me,311lO tempo, ou ,no mesmo processo; 
mlS nfLO est,ava vedado de julgar do outro recurso interposto 
por Paulo J org·e Si:-llas, embora tendente a fim igual ao seu 
recurso; porquanto: 

P. q ne D esse caso os recursos erão distinctos : o recorrente 
em nm em o pronunciado, em out1'O era Paulo Simas ; e o 
interesse unico, que tinha o pronunciado neste ultimo recur­
so, não era propl'io e particular; era? de todo o cidadão em 
ver a qualificação dus votantes reglllar, sendo os direitos do 
cidadão respeitados, e cumpridas as leis que regulão o ser­
viço das eleições; e tanto é assim, que o recurso é facultado 
não só ao prejudicado como a qualquer cidadão activo. 

P. e pois não procedeu o pronuuciado com transgresss.o da 
lei; não era o recurso de Simas negocio particular seu; sen­
do de interesse publico, versando elle sobre a qualificaç!lO 
de votantes de toda a parochia. 

Além disso: 
P. que a letra da Ord. liv. 3° tit. 24 pr. não favorece a 

idéa de ser o reCUI'SO de Paulo Simas compl'ehendido na sua 
disposiçãO j e sendo assim, e entendendo o pronunciado que 
podia delle conhecer como juiz de direito interino, ainda 
quando outra seja a verdadeira intelligencia da Ord. citada, 

DIRErJ:4>-l40 TOL. 21 



o pronunciado não a tinha infringido de má fé e com directa 
intençH.o de infringil-a, e então não pode ser considerado 
criminoso, em vista do art. 3° do codigo criminal. Nestes 
termos: 

P. que a presente contrariedade deve ser julgada provada, 
afim de decretar-se a absolviçãO do pronunciado do crime de 
que á accusado.-E. C. 

S. Luiz do Marac.hão, 5 de Março de 18'77 .-José J(msen 
do Paço. 

RELATORIO (FL. 45 v.) 

E"te tribunal julgou, pelo acordão de 13 de Outubro do 
a11no proximo passado, nulla a sentença proferida pelo 
tenente José Greg'orio Pinheiro, como veread)r da camara 
municipal da cidade de Vianna, servindo de juiz de direito, 
nos autos de recurso por nullidade e irregularidade da 
qualificação de volantes da parochia da mesma cidade, inter­
posto no dia 13 de Setembro por Paulo Jorg'e de Simas, por 
ter sido proferida por elle José Gregorio, que era juiz incom­
petente por suspeição leg'al, pois havia por igual motivo in­
terposto recurso, 4 dias antes, no dia 9 do mesmo mez, 
e assim figurou como juiz em feito seu, em que tinha inte­
resse proprio. 

E como com semelhante procedimento tivesse elle infrin­
g;ido o disposto na Ord. li v. 3" tit. 24, e incorrido na sancçt"to 
penal do art. 163 do codigo cl'iminal, mandou este tribunal 
que fosse deviclamente res ponsabiEsado, 

Em cumprimento deste acorda0, deu o Exm. conselheiro 
procurador da corôa, soberania e fazenda nacional a denun­
cia á fi. 2 e juntou como documentos o recurso interposto 
por Simas, a sentença dada pelo denunciado, e o recurso pelo 
mesmo motivo interposto por este (fis. fi v. a 7 v.) 

No prazo da lei deu o denunciado a sua resposta de 
fls. 20 a 27; attribue a representação que deu lugar ao 
presente procedimento a manejos de seus advel'sarios polí­
ticos. 

Pensa que a Ord. liv. 3° tit. 24 não pode abranger o CàSO 

em questão j elle não julgou em feito seu, isto é, o seu pro­
prio recurso; não era, pois, suspeito; a suspeição em mate ria 
~leitoral regula-se por leis respectivas. 
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Assim nM incorreu na sancção pena1~do art. 163 do Cod. 
Crim. 

Pelo acordão de 14 de Novembro, fi. 28, foijulgada proce­
dente a denuncia, e pronunciado o dito José Gregorio Pi­
nheiro, á vista dos documentos de fis. 14 a 18, e de sua propria 
confissão na resposta á fi. 20, incurso no referido art. 163, 
la hypothese, do Cod. Crim., e sujeito a livramento e custas. 

Comparecendo o réo, apresentou o Sr. desembargador pro­
curador ua corôa, soberania e fazenda nacional, o libello accu­
satorio fi. 37, e pede a eondemnaçãG do mesmo réo no gráo 
médio do já citado art. 163, por não terem concorrido cir­
cumstancias aggravantes, e nem attenuantes. 

Em sua contrariedade ao libello, fi. 40, abunda o réo nas 
allegações feitas na respo:>ta á fi. 20, a respeito da intelli­
gencia da Ord. liv. 3° tit. 24, que se diz transgredida por 
e11e, e da nenhuma applicação della em materia eleitoral, 
q ne tem legislação propria. 

Conclue invocando em seu favor a disposiçãO do art. 3° 
do Cod. Crim., q nando outra seja, de modo incontestavel, a 
intelligencia da citada ordenaç1lo. 

Maranhão, 13 de Março ele l877. -lIfonteiro de Andrade. 

ACOltDÃO (in" 47). 

ACOl'eliio em l'el::tçiLo, etc. Que, lido ° relatorio e discutida 
a matel'ia destes aut·,s, eondemnão o réo José Greg-orio Pinhei­
ro, pronunciado pell) acordilo de . .,te tribunal, á fl. 28, incurllo 
no art. 163, la hypothese, do Cod. Crim., á pena de suspen­
São, por dou:> annos, do emprt'go, e multa correspondente á 
sexta parte do tempo, grao médio do mesmo artigo, pela não 
existencia de circumstancia alguma ag'gravante, e nem o.tte­
nuante; porquanto, estando provado pelos documentos de 
fis. 14 a 18, e pela propria confissão do réo em sua resposta 
a fi. 20, que como vereador da. camara municipal da cidade de 
Vianna, I'lervindo de juiz de dir'eito, julgou um recurso por 
nullidade e irr(~gularidade da qualificação de votantes da pa~ 
rochia da mesma eidade, interposto no dia 13 de Setembro 
por Paulo JOl'ge de Simas, havendo elle José Gregorio in­
terposto igual recurso, pelo mesmo motivo, 4 d~as antes, 
vindo assim a ser juiz em feito seu, em que tinha lOtel'esse, 
cousa alguma allegou q ne provada pocles~e isen tal-o da res­
ponsabilidade do neto que commetteu, e com o qual tl'ans~ 
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gredio o preceito da Ord. liv. 3° tit. 24, e incorreu na MM· 
Ção penal do referido art. 163 do Cod. Crim. 

Pague o mesmo réo as custas, em que tambem o condem­
us,o. 

Maranhão, 13 de Março de 1877.-BLtrros e Vasconcellos. 
-n[onteiro de Andmde.-Lisb6a.-A. L. da Silva. 

SENTENÇA. DO sUPRmro TRIBU~AL DE JUSTIÇA. 

Vistas, expostos e relatados os presentes autos de revista 
crime, entre partes recorrente o tenente José Gregorio Pi­
nheiro, na qualidade de juiz de direito interinu da comarca 
de Vianna, e recorrido o conselheiro procurador da corôa, so­
berania e fazenda nacional e prcmotor da justiça: concedem 
a revista pedida, por injustiça notaria do acordão de que se 
l'eC8rre; porquanto o facto por que foi denunciado o recorren­
te e que foi julg'ado provado pelo mesmo acordão nito está 
compl'ehendido na prohibiçãO da Ord. li v. 3° tit. 24 in princ., 
visto que a decisllO denunciada não foi proferida no feito ou 
causa do recorrente, ilem sobre causa que lhe perteneesse, 
ou em que tivesse qualquer interesse proprio e particular, e 
sim um recurso interposto pur um terceiro sobre qualificação 
de votantes, objecto de interesse publico e social, de que não 
cogitou a citada ordenação, que consequentemente não pode 
ser applicada á especie dos autos, que deve ser decidichi pela 
lei regulamentar das eleições, como ("m casos analogos de­
clararão os avisos de 4 de Abl'il de 1857 e 23 ele Maio de 18liO, 
expedidos em observancia do art. 120 da lei de 19 de Agosto 
de 1846, e que continuão em vigor em vista do disposto nos 
arts. 4° da lei de 20 de Outubro de 1875, e 155 do decreto 
de 12 de Janeiro de 1876. 

Remettão-se os antos ao tribunal da relação de Belém, que 
designa0 para revisão e novo julgamento. 

Rio de Janeiro, 29 de Agosto de 1877 .-Brito, presiden­
te.-Barão de illontserrate.-Simões da Silva.-Leào.-Bar­
bosa.-V illm'es . - V aldeta1'o. - Albuquerque .-Costa Pinto.­
Coito.-Pereira JIonteiro.-Vasconcellos, vencido.-Sitva (iu'i­
marães.-Camam, vencido. 

Nao votou por impedimento o 81'. ministro 8il veira. 
Relator, o SI'. ministro Valdetaro. -Revisores, os 81's. mi­

nistros Albuquerque e Costa Pinto • 

.. 
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